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TEMA DO DIA

Em defesa da 
forma natural 
de vir ao mundo
>> Ministério da Saúde divulgou 
protocolo para reduzir as 
cesáreas desnecessárias no país. 
A Organização Mundial de Saúde 

(OMS) recomenda que as cirur-
gias representem entre 10% 

e 15% do total de partos. 
No entanto, o índice 

ultrapassa 55%, 
no Brasil. 
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Término das obras de saneamento
da Corsan é prorrogado até junho

Instalação da rede coletora de esgoto nos bairros Moinhos e Florestal completa quatro anos neste mês

 » Lajeado

Previsto para março, o 
prazo de conclusão da rede 
coletora de esgoto nos bairros 
Moinhos e Florestal foi pos-
tergado mais uma vez. De 
acordo com a Companhia 
Riograndense de Sanea-
mento (Corsan), problemas 
com a falta de licença para 
desmonte de rocha empur-
rou para junho o término das 
obras - mais de quatro anos 
depois do início do serviço. 

A engenheira Fernanda 
Santos Pescador, chefe do 
Departamento de Obras de 
Superintendência Regional 
da Corsan, explica que o 
prazo foi expandido em de-
corrência de imprevistos na 
autorização do Exército para 
detonação de rocha. “No mo-
mento, faltam 120 metros de 
rede coletora na Avenida Sete 
de Setembro”, esclarece. 

Segundo ela, após a con-
clusão, a obra passará por 
uma avaliação do corpo téc-
nico da prefeitura, que iden-
tifi cará possíveis problemas 
nas ruas onde foi instalada 
a rede coletora de esgoto. 
“Após emissão do Termo de 

Lidiane Mallmann

SANEA-
MENTO: 
após 
conclusão, 
obras serão 
vistoriadas 

Juliana Bencke
juliana@informativo.com.br

Recebimento Definitivo, a 
empresa contratada será res-
ponsabilizada durante cinco 
anos por problemas compro-
vadamente oriundos da má 
execução da obra”, garante.

A instalação da rede de 
esgoto contempla 17,9 qui-
lômetros, além dos ramais 
prediais, em um investimento 
de R$ 5,05 milhões. Quando 
for concluído, o sistema de 
esgotamento sanitário be-
nefi ciará em torno de quatro 
mil moradores dos bairros 
Florestal e Moinhos. Com a 
rede coletora, o esgoto das re-
sidências será levado à Esta-
ção de Tratamento de Esgoto 
na Cohab de Moinhos, que já 
atende 2,5 mil pessoas. 

A instalação da rede coletora de esgoto nos bairros Moi-
nhos e Florestal começou em abril de 2012, com a previ-
são de ser concluído em um ano. Logo no início da obra, 
porém, a Corsan verifi cou que a topografi a de projeto 
fornecida pela prefeitura não correspondia aos trechos 
demarcados para a execução. Por isso, os primeiros 
meses foram dedicados à realização de uma topografi a 
de conferência. Problemas com a qualidade da mão de 
obra da empresa terceirizada para o serviço também 
atrasaram o cronograma, assim como imprevistos na 
autorização do Exército para detonação de rochas.

Relembre o caso
Saiba Mais 

Ruas abrangidas pelas obras: avenidas Presidente Cas-
telo Branco, Benjamin Constant e Sete de Setembro, e 
ruas Paulo Frederico Schumacher, Carlos Jacob Kielling, 
Pontes Filho, Germano Noll, Waldemar Ely, Julio Born, 
Felipe Malmann, Travessa da Paz, Edmundo Ely, Zelia 
Maria Dutra Abichequer, Matias Rockembach, Padre 
Teodoro Amstad, Irmão Emilio Conrad, São Pedro, José 
Schamtz, 15 de Novembro e Cristiano Grün.

17,9 quilômetros
Obras da rede coletora 
de esgoto contemplam 

de Lajeado. Investimento
 é de mais de 

»
em

20 ruas

R$ 5 milhões.
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Edital de Citação  Cível 
1ª Vara  Comarca de Estrela Prazo de 20 (VINTE) dias. 
Natureza: Sustação de Protesto Processo: 047/1.06.0002886-4 
(CNJ: 0028861-83.2006.8.21.0047). Autor: E Diehl e Cia Ltda. 
Réu: Sergio Geraldo Rancan Junior. Objeto: CITAÇÃO de Sergio 
Geraldo Rancan Junior, atualmente em lugar incerto e não sabido, 
para, no PRAZO DE CINCO (5) dias, a contar do término do 
presente edital (art. 232, IV, CPC), contestar, querendo, e, não o 
fazendo, serão tidos como verdadeiros os fatos articulados pelo 
autor na inicial. Estrela, 25 de novembro de 2013. SERVIDOR: 
Nilton Cézar Abreu dos Santos  Escrivão Substituto. JUIZ: Alba 
Docelina Ribeiro Tenório.

Internet e TV a cabo contribuem
para qualifi car educação municipal

Projeto Educonex@o, promovido pela empresa NET, vai benefi ciar 21 escolas 

 » Lajeado

A partir desta semana, 
cinco escolas municipais 
de Ensino Fundamental 
(Emef), sete escolas muni-
cipais de Educação Infantil 
(Emei) e dois projetos Vida 
irão receber internet banda 
larga de dez megas e TV a 
cabo gratuitas em áreas 
como biblioteca, laborató-
rio de informática e sala de 
vídeo, por meio do Projeto 
Educonex@o. Desenvolvido 
pela empresa NET, em par-
ceria com o Instituto Crescer 
e com a Secretaria Munici-
pal de Educação (SED), o 
serviço será uma ampliação 
daquilo que já vem sendo 
desenvolvido desde o ano 
de 2012, quando o progra-
ma se iniciou em outras sete 
escolas da rede.

Qualidade de navegação 
Entre as novas escolas contempladas, a 

Porto Novo já comemora o sucesso do proje-
to. De acordo com a professora de Informáti-
ca Ana Paula Lopes, há uma semana o serviço 
já está sendo utilizado. No local, foram insta-
lados dois pontos de internet e dois pontos 
de TV a cabo. Cerca de 530 alunos são atendi-
dos no Laboratório de Informática, que agora 
conta com navegação de qualidade e acesso 

rápido à internet. “A escola tinha internet de 
dois megas, o que difi cultava o acesso para 
realizar trabalhos de pesquisa. Essa iniciativa 
só veio para contribuir na qualidade da edu-
cação”, comenta.

Na escola, o uso das tecnologias é total-
mente pedagógico. A TV conta com um paco-
te especial destinado à educação, com canais 
como Discovery Kids e National Geographic.

Bárbara Corrêa

AMPLIAÇÃO: divulgação das contempladas foi realizada na secretaria 

cípio, proporcionando ins-
trumentos para professores 
e alunos. “A NET se alia ao 
propósito do governo, que é 
oferecer oportunidade para 
todos.” A fi m de completar a 
grade de escolas, o projeto 
ainda precisa ser instalado 
em dez Emeis, em cinco pro-
jetos Vida e em 11 Emefs.

Estudantes participam de atividades ambientais
Estrela - Aluna do 4º ano da Esco-

la Municipal de Ensino Fundamental 
Cônego Hugo Wolkmer, do Bairro Au-
xiliadora, Kauane Roberta Eede (9) 
ouviu atentamente as orientações da 
educadora ambiental da Sala Verde 
Manoel Ribeiro Pontes Filho, Erotildes 
Sulzbach, sobre a correta destinação 
dos resíduos sólidos e separação do 
lixo seco e orgânico. Com colegas de 
turma, ela participou, na tarde ontem, 

de atividade na Praça Menna Barreto. 
Inicialmente, as crianças puderam ver 
parte do material que foi retirado do 
Rio Taquari na ação Viva O Taquari 
Vivo, que ocorreu no sábado. Num 
segundo momento, trabalharam a 
separação do lixo. 

Kauane e os colegas participam do 
Projeto Agentes Mirins de Educação 
Ambiental, da Sala Verde. Uma vez 
por mês, eles realizam atividades li-

gadas à área ambiental. “O objetivo 
é que essas crianças sejam transmis-
soras das informações na escola, na 
família e na sua comunidade”, diz a 
educadora ambiental.

Com base no que observou, Kaua-
ne já sabe o que dizer aos colegas de 
escola: para não jogarem lixo no rio. 
“Antes, as pessoas podiam entrar no 
rio. Agora, não, porque está poluído”, 
disse a estudante.

Paulo Ricardo Schneider/divulgação

RESULTADO: estudantes viram lixo recolhido em ação 

Bárbara Corrêa
barbara@informativo.com.br

O Educonex@o foi desen-
volvido com base nos quatro 
pilares da Unesco: aprender 
a ser, conviver, conhecer e 
fazer, aproximando a agi-
lidade tecnológica da co-
munidade. Em solenidade 
realizada na tarde de ontem, 
no auditório da Secretaria 
de Educação, o gerente de 
operações NET Lajeado, 
João César Padilha Filho, 
destacou a educação como 
principal ferramenta de mu-
dança no mundo. “Quere-
mos alavancar a educação 
com acesso gratuito à tec-
nologia. O serviço prestado 
aos alunos é o mesmo que 
os assinantes têm acesso”, 
compara.

As escolas que já estão 
fazendo parte do programa 
terão os pontos analógicos 
de internet substituídos 
por digitais. A secretária de 
Educação, Sandra De Mari, 
entende que o projeto qua-
lifi ca a educação do muni-

Confi ra as instituições 
que receberão o projeto:

Emef Dom Pedro I, Emef Santo André, Emef 
Lauro Müller, Emef Guido Arnoldo Lermen, 
Emef Porto Novo, Emei Amiguinhos do Jar-
dim, Emei Recanto Infantil, Emei Primeiros 
Passos, Emei Criança Alegre, Emei Criança 
Feliz, Emei Entre Amiguinhos e Emef Cam-
pestre; Projeto Vida Santo André e Projeto 
Vida Campestre.

Escolas que já fazem parte do programa: 
Emef Universitário, Emei Pequeno Cidadão, 
Emei Gente Miúda, Emei Fazendo Arte, 
Emei Espaço Criança, Emei Cantinho da 
Alegria, Emei Cantinho Infantil

 Saiba Mais
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Câmara abre CPI sobre obras do PAC
Vereadores que formarão a comissão foram defi nidos na sessão de ontem à noite

 » Lajeado

Os vereadores Ildo Salvi 
(Rede), Delmar Portz (PSDB), 
Adi Cerutti (PSD), Carlos Edu-
ardo Ranzi (PMDB) e Lorival 
dos Santos Silveira (PP) as-
sinaram pedido de abertura 
de uma Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI) para 
investigação das obras do 
Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC). 

Protocolada na segunda-
feira, a solicitação foi apre-
sentada, ontem, durante a 
sessão. Colocado em votação, 
o requerimento foi derrubado 
por 9 votos a 5, porém, se-
gundo Salvi, articulador da 
comissão, não é necessária 
a aprovação, e por isso, a CPI 
terá seguimento. Foi seguido 
o Artigo 67 do regimento in-
terno que orienta: “A Câma-
ra pode criar Comissões de 
Inquérito mediante requeri-
mento escrito de um terço de 
seus membros, especifi cadas 
as razões e fundamentos para 
sua constituição”. 

Ranzi será o presidente; 
Silveira, o relator; e Portz, 
membro. O grupo tem uma 
semana para implantar a 
CPI, ofi cializando os nomes 
do presidente, relator e mem-
bro. Posteriormente, devem 
se iniciar as averiguações. 
O pedido tem como base os 
apontamentos do próprio 
vereador Cerutti, que denun-
ciou cobranças feitas pelas 
empresas por serviços não 
prestados, superfaturamen-
to e falta de fi scalização por 
parte da prefeitura, denúncia 
que resultou no apontamento 

VOTAÇÃO: nove vereadores votaram contra a abertura da Comissão Parlamentar de Inquérito

Carolina Chaves da Silva

Carolina Chaves da Silva
carolsilva@informativo.com.br

de sobrepreço da obra, feito 
pelo Ministério Público Fede-
ral (MPF), em janeiro do ano 
passado. Segundo o órgão, 
haveria 28 itens com dife-
rença de preço no projeto de 
pavimentação, o que repre-
sentaria 17% a mais em cus-
tos, que já teriam sido pagos 
pela Caixa Federal. Um outro 
parecer, emitido no último 
mês de março, apontou um 
índice menor, de 11%.

NOVOS APONTAMENTOS
Para Salvi, há diversos 

indícios de irregularidades 
que não foram levados em 
conta pelo MPF, entre estes, 
a possibilidade de direciona-
mento no processo licitatório, 
que resultou na contratação 
do consórcio Giovanella e 
Coesul, e também acerca da 
diferença nos valores cobra-
dos em cada rua.

“Os valores não eram pro-
porcionais às metragens. A 
José Franz, por exemplo, se 
eu fosse empresário, cobraria 
mais do que na Romeu Julio 
Scherer, pelo tamanho, mas 
não é assim que ocorreu. Fa-
lam que tem as calçadas, mas 
estas também têm um valor 
acima do mercado. Enfi m, é 
uma questão bem ampla a ser 
analisada.”

A comissão poderá con-
vocar pessoas que possam 
testemunhar a respeito dos 
fatos e contratar profi ssionais 
técnicos, como contadores, 
advogados e engenheiros, 
para auxiliar nas conclu-
sões. Caso sejam confi rmadas 
irregularidades, a CPI pode 
entregar um relatório ao Mi-
nistério Público, para que o 
órgão dê continuidade, ou 
pode estabelecer medidas 
legislativas.

Saiba Mais 
Cobranças indevidas
O vereador Sérgio Rambo (PT) denun-
ciou que moradores do Bairro Olarias 
estariam pagando por uma obra que, 
em 2009, havia sido prometida como 
gratuita. Já Sérgio Kniphoff  citou o 
episódio do corte e poda de árvores, 
na Praça do Papai Noel, na semana 
passada. Ele afi rmou que a represen-
tante do Arte na Praça e moradora do 
Bairro Americano Laura Peixoto pediu 
desculpas aos servidores da Secreta-
ria de Agricultura e Urbanismo (Saurb) 
pelas reclamações relativos ao serviço 
da pasta. 
O petista ainda citou que a contrata-
ção de uma empresa para fi lmar as 
sessões da Casa Legislativa, no ano 
passado, com duração de três anos, 
inviabiliza outros contratos de publi-
cidade, isto porque o ano é eleitoral, 
e há um limite de gastos. Segundo 
o ex-presidente da Câmara, Carlos 
Eduardo Ranzi, a contratação foi feita 
com base em três orçamentos, de 
forma legal.

Irregularidade em creche
Lorival dos Santos Silveira (PP) 
informou que deve encaminhar 
ao MPF pedido de análise das 
readequações de preços, solici-
tadas pela prefeitura, para a obra 
da creche do Bairro Conventos. 
Segundo o parlamentar, o projeto 
errado teria sido incluído na licita-
ção, por isso, agora, haveria essa 
necessidade. Já Carlos Kayser (PP), 
citou que a Stacione Rotativo está 
há cinco meses sem repassar cerca 
de 17% dos valores arrecadados 
para a Administração Municipal. 
Ambos citaram casos de persegui-
ção dentro da prefeitura. Conforme 
Adi Cerutti (PSD), um funcionário 
concursado teria sido retirado de 
um cargo na Secretaria de Obras 
e Serviços Urbanos (Sosur) para a 
entrada de um ex-prefeito de Boa 
Vista do Sul.

Projetos aprovados
Os vereadores aprovaram, por unanimida-
de, cinco projetos que estavam na ordem 
do dia. Dois autorizam o município a 
abrir crédito especial para devoluções de 
valores à União, e outro libera R$ 500 mil 
para contratação de serviços terceirizados, 
pela Câmara. Ainda passaram pelo crivo, 
o recebimento de uma doação de área de 
terras, pela prefeitura, e a introdução de 
dois eventos no calendário de 2016. Outros 
quatro projetos foram alvo de pedido de 
acordo de lideranças, e apenas um não foi 
aceito e autorizado - PL 62, que liberava o 
repasse de R$ 135,6 mil para a Secretaria 
do Meio Ambiente (Sema) adquirir uma 
retroescavadeira.

Retorno
Eloede Conzatti (PT) voltou a ocupar uma 
cadeira no Legislativo, ontem. Até então, ela 
exercia o cargo de secretária da Educação. O 
posto antes era ocupado pelo suplente Erna-
ni Teixeira (PDT), que era o líder da bancada 
da situação, agora transmitido ao vereador 
Sérgio Rambo (PT). 
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Famurs pelo Rio Grande será
realizado na sexta, em Lajeado

Seminário de interiorização tem o objetivo de orientar os prefeitos 
sobre os cuidados com as contas públicas no último ano de mandato

 » Lajeado

O quarto encontro da edição 
2016 do programa Famurs pelo 
Rio Grande será realizado na sex-
ta-feira, em Lajeado. O evento 
ocorre no auditório do prédio 7 da 
Univates, das 8h30min às 17h. A 
entrada é franca. Entre os temas 
que serão abordados estão encer-
ramento de mandato, condutas ve-
dadas durante o processo eleito-
ral, pauta municipalista e Prêmios 
Boas Práticas. A atividade é uma 
parceria da Federação, Tribunal 
de Contas do RS (TCE) e União dos 
Vereadores do Rio Grande do Sul 
(Uvergs). 

“Normalmente, os prefeitos se 
deslocam até a Famurs para dirimir 

as mais diversas dúvidas. A inte-
riorização nos permite mudar essa 
lógica. A federação é que leva seus 
técnicos para orientar prefeitos e 
secretários na região onde eles vi-
vem. É a entidade mais próxima das 
realidades locais”, diz o presiden-
te da Famurs, Luiz Carlos Folador. 
Estarão presentes gestores de duas 
associações regionais de municí-
pios: Associação dos Municípios 
do Vale do Rio Pardo (Amvarp) e 
Associação dos Municípios do Vale 
do Taquari (Amvat). Essas entida-
des representam 51 prefeituras. 
O Famurs pelo Rio Grande conta 
com o patrocínio do Banrisul. Pa-
ralelamente à interiorização, será 
realizada uma etapa do Fórum de 
Cultura.

 
divulgaçãoQuando: sexta-feira

Horário: das 8h30min às 17h
Onde: auditório do prédio 7 da Univates (Avenida Avelino 
Tallini, 171)

Programação
8h30min - Credenciamento; 9h - Abertura Prêmio Boas Práticas. 

10h - Encerramento de mandato, com Cristina Assmann - super-
visora de auditoria municipal TCE; Fernanda Nunes, coordena-
dora da Consultoria Técnica do TCE; Marco Peixoto, presidente 
TCE. 
12h - Intervalo para almoço. 14h - Processo eleitoral e condutas 
vedadas - Edson Luís Kossmann, advogado da Dallagnol Advo-
gados; Ian Cunha Angeli, advogado da Dallagnol Advogados. 
16h - Encerramento.

Serviço

“Normalmente, os 
prefeitos se deslocam 

até a Famurs para 
dirimir as mais diversas 

dúvidas. A interiorização 
nos permite mudar essa 

lógica.”

Luiz Carlos Folador,
presidente da Famurs

Servidores programam Ato de 
Indignação para o dia 30

Lajeado - No dia 30 de abril, 
os servidores do Poder Executi-
vo irão realizar um Ato de Indig-
nação. A partir das 10h, eles se 
reúnem em frente da prefeitura 
para uma passeata pela Rua Ju-
lio de Castilhos. Eles reclamam 
que tiveram a reposição salarial 
2,87% abaixo da inflação acu-
mulada dos últimos 12 meses. 

“Todos os servidores estão con-
vocados. Ainda estamos indig-
nados”, afirma a presidente do 
Sindicato dos Professores Muni-
cipais de Lajeado, Mara Goergen. 
Outras manifestações, não divul-
gadas, devem ser realizadas pelo 
grupo. Toda a ação foi planejada 
em assembleia, promovida na se-
gunda-feira.

Vereadores aprovam convênio 
com a Univates e contratações 

Estrela - Na sessão ordinária de segun-
da-feira, foram aprovados os três projetos 
que constavam na ordem do dia. Um deles 
autorizou a contratação de um técnico em 
enfermagem e de dois serventes para suprir, 
respectivamente, licença-saúde, aposenta-
doria e cadastro de reserva. Já outro liberou 
a realização de convênio entre o Executivo 

e a Fundação Vale do Taquari de Educação 
e Desenvolvimento Social (Fuvates) para a 
execução do Projeto Escolas Esportivas da 
Univates. Ainda foi autorizada a contratação 
de servidores para atuação no programa 
Vida Saudável, que antes era mantido pelo 
município em parceria com a União e, agora, 
fi cará por conta somente da prefeitura.
















